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RESUMO 

Objetivo: Relatar e refletir a experiência de discentes de enfermagem sobre a prática do acolhimento de 

familiares de pacientes com COVID-19 em uma Unidades de Terapia Intensiva. Método: Trata-se de um 

relato de experiência com subsídio teórico-reflexivo, desenvolvido em um hospital privado de Teresina-PI, 

no período entre abril e maio de 2021. Adotou-se os pressupostos de Peplau na Teoria das Relações 

Interpessoais como arcabouço teórico. Resultados: Foi possível a identificação das quatro fases 

preconizadas por Pepalu no acolhimento realizado pelas discentes, visto que a teoria prioriza a melhorias 

terapêuticas do ser cuidado, ressaltando assim que um acolhimento de forma humanizada potencializa o 

fortalecimento dos fatores de enfrentamento do processo de adoecimento. Conclusão: Foi percebido os 

frutos positivos do vínculo terapêutico entre a família e a equipe assistencial. O que sugere o impacto deste 

estudo, no sentido de direcionar boas práticas em saúde, endossadas pelas de Humanização.  

Palavras-chave: Acolhimento; Infecções por Coronavirus; Família; Unidades de Terapia Intensiva; 

Enfermagem. 

 

ABSTRACT 

Objective: To report and reflect the experience of nursing students on the practice of welcoming family 

members of patients with COVID-19 in an Intensive Care Unit. Method: This is an experience report with 

theoretical-reflective subsidy, developed in a private hospital in Teresina-PI, in the period between April and 

May 2021. Peplau's assumptions in the Theory of Interpersonal Relations were adopted as a theoretical 

framework . Results: It was possible to identify the four phases recommended by Pepalu in the embracement 

performed by the students, as the theory prioritizes therapeutic improvements of the person being cared for, 

thus emphasizing that a humanized embracement enhances the strengthening of the factors for coping with 

the illness process. Conclusion: The positive results of the therapeutic bond between the family and the care 

team were perceived. Which suggests the impact of this study, in the sense of directing good practices in 

health, endorsed by those of Humanization. 

Keywords: Reception; Coronavirus Infections; Family; Intensive Care Units; Nursing. 
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INTRODUÇÃO  

 

Unidades de Terapia Intensiva (UTI) 

são ambientes de alta complexidade, e logo, 

incidência de procedimentos invasivos, o que 

conduz pacientes e familiares ao estigma da 

percepção de medo e agressividade(1). A 

restrição de acesso também aflora a 

sensibilidade e requer o fortalecimento das 

relações terapêuticas entre a equipe 

multidisciplinar e o binômio paciente-

família.(2).  

No contexto covid-19, a UTI é um 

dos ambientes mais difíceis e estressantes, 

prevalecendo os sentimentos ansiosos e 

depressivos(3). A infecção supracitada está em 

fase de desvelamento, caracteriza-se por 

clínica de distúrbios respiratórios com 

transmissibilidade alta o que demanda 

isolamento e distanciamento social(4).  

 O acolhimento das famílias nos 

momentos de visita devem se dar com atenção 

e cautela, norteado pelos princípios de 

integralidade e humanização(5). Nesta 

compreensão, resgata-se a Teoria das 

Relações Interpessoais de Peplau que versa 

sobre os quatro estágios de relacionamento 

entre enfermeiro, paciente e 

familiares/visitantes: orientação, 

identificação, exploração e resolução. A teoria 

é um subsídio para o cuidado e traz a reflexão 

sobre a relação entre enfermeiro e visitante(7). 

O tema em estudo demonstra 

relevância, consideradas as fragilidades 

vivenciadas pelos familiares mediante o 

adoecimento de entes queridos, diante de uma 

doença ainda em descoberta e com altos 

índices de mortalidade. Outra questão, é a 

demanda de distanciamento social que suscita 

o fortalecimento do vínculo terapêutico 

enfermeiro e paciente, trazendo à tona a 

necessidade de instrumentalizar esta relação, 

basilada por aspectos teóricos. 

 Nesta intenção, é objetivo deste estudo 

relatar e refletir a experiência de discentes de 

enfermagem sobre a prática do acolhimento 

de familiares de pacientes com COVID-19 em 

uma Unidades de Terapia Intensiva. 

 

MÉTODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo com abordagem 

qualitativa, do tipo relato de experiência, com 

subsídio teórico-reflexivo. O estudo do tipo 

relato de experiência é um instrumento que 

estimula a reflexão acerca de ações durante o 

contexto profissional(8). O aspecto reflexivo, 

interpreta e analisa elementos teóricos 

obtidos(9). 

O relato se deu a partir da experiência 

de discentes da graduação em enfermagem na 

cidade de Teresina-PI, no estágio 

extracurricular. A experiência aconteceu nos 

meses de abril e maio do ano de 2021, 

momento em que o país enfrentava a segunda 

onda de pandemia por COVID-19, com índice 

de ocupação dos leitos de UTI acima de 

90%(10). O hospital em questão é referência 
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estadual e regional no atendimento a 

síndromes gripais, com vistas a detecção e 

tratamento exclusivo de pacientes com 

COVID-19, contando com mais de 140 leitos 

para este fim, além de recursos terapêuticos 

de alta complexidade(11).  

Com o intuito de facilitar a 

compreensão e reflexão sobre o tema, adotou-

se os pressupostos de Peplau na Teoria das 

Relações Interpessoais como arcabouço 

teórico, por refletir a relação do enfermeiro 

junto ao paciente e seus familiares(7). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do dia 6 de abril de 2021, 

entre os horários de 16 e 17:30h, iniciou-se o 

projeto de acolhimento dos familiares com 

COVID-19 nas UTIs de um hospital privado 

na cidade de Teresina-PI.  As visitas estavam 

suspensas por meses, tendo em vista as 

recomendações da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) sobre 

prevenção da infecção e distanciamento 

social(12). Contudo, mediante as necessidades 

afetivas dos pacientes e tomadas as 

precauções cabíveis de uso de equipamentos 

de proteção individual, a prática retornou.  

 Devido a demandas assistenciais, os 

leitos de UTI no referido hospital aumentou 

de 30 para 47, quando aumentou o número de 

pacientes com necessidades de aproximação 

da família. E assim, a equipe 

multiprofissional passou a perceber o 

momento da visita como instrumento de 

melhora terapêutica, que acontecia 

regularmente, uma vez a cada dois dias. 

O acolhimento humanizado a família 

iniciava-se posterior a admissão do paciente 

em uma das unidades de terapia intensiva, via 

remota, ligação por telefone, quando o 

familiar era informado pelo(a) enfermeiro(a) 

sobre horários, dias da visita, e outras 

orientações.  Além disso, quando o visitante 

entrava no hospital, era acolhido pelos 

discentes de enfermagem, que forneciam 

orientações, e auxilio na paramentação.  

A vivência de acadêmicos nos 

serviços de saúde permite o aprofundamento 

na rotina, estrutura e organização, além do 

desenvolvimento de relações interpessoais 

com os pacientes e a família. Isso fomenta a 

reflexão para atuação no serviço, 

acrescentando substancialmente na vida 

acadêmica e profissional(13). Assim, o ato 

vivenciado pelos discentes de acolher os 

familiares, foi relevante na execução da 

prática crítico-reflexiva da profissão, pois, 

aflorou a sensibilidade e a empatia, 

aumentando a receptividade e disponibilidade 

para o diálogo. 

Manifestou-se o desejo dos discentes 

em utilizar a Teoria Interpessoal de Peplau 

como base para compreensão e subsídio do 

acolhimento dos visitantes, que realizavam 

diariamente, bem interpretar as experiências 

de vínculo terapêutico entre profissionais de 

saúde, pacientes e familiares. A teoria prioriza 

o estabelecimento de relação interpessoal 
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voltada a melhorias terapêuticas do ser 

cuidado(7). Logo, o Enfermeiro é instrumento 

eficaz neste acolhimento. 

Foi possível a identificação das quatro 

fases preconizadas por Pepalu. A fase da 

orientação, quando na identificação da 

primeira interação, que levanta as 

necessidades e informações dos 

pacientes/família sobre o problema que estão 

a vivenciar(7). A orientação iniciava com a 

chegada dos visitantes, na recepção e 

acompanhamento até a porta das unidades. Os 

discentes deixavam os familiares à vontade, 

transmitiam orientações como: horários, 

normas de segurança do hospital, 

paramentação e cuidados na entrada e saída 

da UTI. 

Estudo com enfermeiros intensivistas 

no contexto de acolhimento de familiares 

revisita a teoria das relações interpessoais, 

centralizando o receber bem e a importância 

do ouvir neste cenário. Além disso, a fase de 

Orientação foi destaque e apontada como base 

para o início de todas as relações(14). 

Na fase de identificação, o visitante 

lida com os problemas ocasionados pela 

internação de seu familiar, percebendo-se 

uma aproximação com os profissionais(7). 

Assim, os discentes realizavam escuta inicial 

que contemplavam anseios e dúvidas dos 

familiares. O feedback foi positivo, quando 

houve demonstração de afeto e agradecimento 

dos familiares pelo auxílio no enfrentamento 

da ansiedade.   

 A fase de exploração é o momento em 

que a relação enfermeiro-paciente-família 

deve ser fortalecida e explorada para alcançar 

os melhores resultados(7). O visitante 

demonstrou se sentir mais à vontade, apoiado 

na relação interpessoal desenvolvida com a 

equipe da UTI e com as discentes de 

enfermagem, quando referiram aspectos que 

auxiliaram no norteamento terapêutico, bem 

como demonstraram apoio ao seu ente 

querido. 

 Um fator de destaque na relação 

mencionada, é o fortalecimento da 

espiritualidade. Os discentes em algumas 

ocasiões sentiram a necessidade de confortar 

as visitas através de orações e canções, além 

de palavras positivas, observando boa 

receptividade. É nesse momento que se 

verifica a efetividade da comunicação equipe-

família-paciente, considerando os aspectos 

biopsicossocioculturais e espirituais, 

conforme preconiza a política nacional de 

humanização(6). 

Na fase de resolução a pessoa 

começa, gradualmente, a adotar novos 

objetivos e a libertar-se da sua identificação 

com o enfermeiro(7). A vivência dos discentes 

destaca a fase de resolução quando percebida 

a autonomia do familiar em lidar com 

emoções e desenvolver apoio mútuo a outros 

familiares, o  que destaca o aprendizado da 

resiliência. 

Vale destacar que na relação em 

questão, todos são protagonistas, e possuem 
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objetivos comuns: a recuperação, qualidade 

de vida e bem-estar do doente que repercutem 

positivamente no cotidiano dos familiares e 

no trabalho do enfermeiro(15). 

Logo, a visualização destas 

experiências da ótica da teoria, comungam 

com a proposta de Humanização da 

assistência em saúde, uma tendência universal 

a partir da ascensão da Política Nacional de 

Humanização (PNH)(16). Assim, os elementos 

estruturantes do cuidado de enfermagem deve 

estar focados nas necessidades dos usuários, e 

possuir portanto, forte potencial 

transformador das práticas de saúde(17). Além 

disso, as relações interpessoais são essenciais 

para que pacientes e enfermeiros cresçam e se 

desenvolvam juntos, por isso é um processo 

dinâmico que deve ocorrer durante a 

assistência de enfermagem(7).  

Ressalta-se a relevância da 

experiência vivida pelos discentes na 

concretização do projeto de acolhimento 

dentro do ambiente hospitalar, pois a partir do 

processo de acolhida dos familiares pôde-se 

desenvolver conhecimentos e aprendizados 

importantes na formação de enfermeiros 

qualificados e preparados para a prática do 

cuidado, além de treiná-los para uma 

assistência humanizada de excelência. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estudo relatou e refletiu, sobre as 

vivências e impactos trazidos pela experiência 

de discentes de enfermagem, no acolhimento 

de familiares em visita a pacientes com 

COVID-19 em UTIs. A partir dos achados 

subjetivos, as discentes identificaram as 

etapas da Teoria das Relações Interpessoais 

de Peplau no cenário em que atuaram 

acolhendo familiares, conduzindo as visitas e 

ainda recebendo destes as impressões sobre a 

caminhada terapêutica.  

Menciona-se a contribuição da Teoria 

para a atuação dos enfermeiros, já que estuda 

e instiga a interação paciente/família e 

profissional. Além disso, foi percebido os 

frutos positivos do vínculo terapêutico entre a 

família e a equipe assistencial. O que sugere o 

impacto deste estudo, no sentido de direcionar 

boas práticas em saúde, endossadas pelas de 

Humanização.  

Além disso, houveram ganhos aos 

próprios discentes pesquisadores, no processo 

de construção acadêmica de futuros 

profissionais de enfermagem preocupados 

com a inserção da humanização da 

assistência. Isto porque a saúde vem atingindo 

um aspecto mais global, bem além da 

ausência de doença e considerando 

determinantes de bem-estar e qualidade de 

vida.  
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